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A ciência brasileira ainda é um 
meio pouco diverso e inclusi-
vo, não refletindo a pluralidade 

da população. Como consequência da fal-
ta de oportunidades gerada pelo sistema 
excludente do qual fazemos parte, mulhe-
res, pessoas com deficiência, negras, indí-
genas, LGBTQIA+ (lésbicas, gays, bisse-
xuais, transgêneres, queer, intersexuais, 
assexuais, etc.), de baixa renda e/ou de de-
terminadas regiões do país ainda são sub-
-representadas na ciência (Diele-Viegas et 
al. 2021). Com relação à presença femini-
na, apesar de o número de pesquisadoras 
ter aumentado consideravelmente nas úl-
timas décadas, ainda existem fatores que 
impedem seu reconhecimento profissional 
e sua continuidade na carreira. Tudo isso, 
invariavelmente, se reflete no menor nú-
mero de citações de publicações de mulhe-
res, menor taxa de ocupação de cargos de 
chefia, maior dificuldade para obtenção de 
financiamento, desigualdade salarial, me-
nos oportunidades de bolsas e empregos, 
entre outros (Shelter & Sith 2014; Gallar-
do 2020). As razões para isso são diversas, 
entre elas o machismo estrutural e a falta 
de reconhecimento da influência da mater-
nidade na carreira feminina (Thun 2019; 
Diele-Viegas et al. 2021). Em um avanço 
recente, após dois anos de espera, o Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) permitiu o regis-
tro dos períodos de licença-maternidade na 
Plataforma Lattes (Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovações 2021). Com isso, 
são garantidas mais condições para conci-
liar carreira e maternidade, apesar de ainda 
termos muito a avançar nessa pauta. 

A situação na herpetologia brasileira não 
é diferente (Carnaval 2016; Werneck et al. 
2019; Diele-Viegas et al. 2020; Montesinos 
et al. 2021; Silva 2021; Staniscuaski et al. 
2021). Poucos estudos específicos sobre a 
diversidade em nosso campo de atuação fo-
ram publicados (e.g. Rock et al. 2021). Com 
relação à situação atual no Brasil, alguns 
levantamentos informais nos oferecem al-
gumas pistas. Em 2015, 58% das pessoas 
associadas à Sociedade Brasileira de Her-
petologia (SBH) eram homens e 42% eram 
mulheres (Carnaval 2016). Em 2021, ape-
sar de a presença feminina ter aumentado 
um pouco na SBH (46%), ainda se encon-
tra abaixo da média da população brasileira 
(~52%). Da mesma forma, um levantamen-
to, realizado em 2017 pelo Grupo de Espe-
cialistas em Anfíbios do Brasil (ASG Brasil), 
identificou que apenas 34% das pessoas 
envolvidas em projetos de conservação de 
anfíbios no país eram mulheres (ASG Bra-
sil, dados não publicados). Outros dados 
que demonstram a falta de diversidade são 
relativos ao predomínio de pessoas ligadas 
a instituições das regiões Sudeste (48%) e 
Sul (24%) e à baixa representatividade de 
pessoas das regiões Nordeste (11%), Cen-
tro-Oeste (9%) e Norte (6%) identificadas 
no levantamento (ASG Brasil dados não 
publicados).

Ao longo dos últimos anos, diversas ini-
ciativas com o objetivo de aumentar a 
inclusão e a diversidade na herpetologia 
brasileira foram propostas e colocadas 
em prática (Carnaval 2016; Fonte et al. 
2018; Werneck et al. 2019; Montesinos et 
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al. 2021; Silva 2021). A mais recente foi a 
criação da comissão de Diversidade e In-
clusão da SBH, em março de 2021, com o 
objetivo de atuar na promoção da equidade 
de oportunidades para ampliar a inserção e 
a visibilidade de grupos sub-representados 
na herpetologia brasileira. Neste contexto, 
a primeira ação proposta pela comissão é a 
adoção de uma declaração de Diversidade, 
Equidade e Inclusão (DEI) nos periódicos 
e eventos organizados pela SBH, conforme 
descrito a seguir.

Em carta recentemente publicada na Natu-
re, Rößler et al. (2020) propuseram a inclu-
são, por parte de periódicos científicos, de 
uma declaração de DEI feita pelos próprios 
autores e autoras dos artigos publicados. 
Em resposta a esta sugestão, diversas edi-
toras internacionais começaram a discu-
tir a adoção deste tipo de declaração. Em 
janeiro de 2021, a Cell Press, responsável 
pela publicação de algumas das mais pres-
tigiadas revistas científicas do mundo, pu-
blicou um editorial anunciando a adoção 
de uma declaração de Inclusão e Diversida-
de em seus periódicos (Sweet 2021).

Com o objetivo de reconhecer e chamar a 
atenção para artigos inclusivos publica-
dos na Herpetologia Brasileira (HB) e na 
South American Journal of Herpetology 
(SAJH), sugerimos que os corpos editoriais 
dos periódicos da SBH incentivem autores 
e autoras a incluírem em suas publicações 
uma declaração de DEI. Esta declaração 
seria similar, por exemplo, às já habituais 
declarações de ausência de conflito de in-

teresse frequentemente requisitadas por 
periódicos científicos. No entanto, sua in-
clusão não deve ser obrigatória, nem ter o 
objetivo de forçar a equidade e a diversida-
de de autores e autoras de uma publicação. 
O objetivo da declaração é educativo e sen-
sibilizador, pois vai constantemente relem-
brar as pessoas que existem formas mais 
inclusivas e justas de se fazer ciência, le-
vando-se em consideração as diversidades 
de gênero, étnicas, sexuais, físicas, sociais, 
culturais, de origem, entre outras.

A inclusão de uma frase como “Declaramos 
que este estudo foi desenvolvido levando-
-se em consideração questões de diver-
sidade, equidade e inclusão” no final dos 
artigos tem o potencial de constantemente 
relembrar, não somente os autores e auto-
ras dos artigos publicados, mas também 
os leitores e leitoras, de que a SBH valori-
za e incentiva a diversidade na herpetolo-
gia brasileira. Além disso, este tipo de ação 
tem o potencial de, gradualmente, incutir a 
importância de uma herpetologia diversa e 
inclusiva. Mesmo que, em determinado es-
tudo, os autores percebam a falta de diver-
sidade apenas no momento da publicação, 
este tipo de declaração se torna uma lem-
brança e uma provocação para que ques-
tões de DEI sejam levadas em consideração 
futuramente, desde a fase de planejamento 
até a execução e publicação.
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Exemplos de declarações de DEI 
que os autores da proposta original 
(Rößler et al. 2020) incluíram em ar-
tigos de suas autorias recentemente 
publicados:

Fonte et al. (2021): Equity, Diver-
sity, Inclusion – “We highly value 
equity, diversity and inclusion in 
science. Our study includes resear-
chers from different countries, ba-
ckgrounds and career stages. Most 
authors are Brazilians, three of which 
from Amazonian institutions, which 
is the focal locality of our study. We 
do however strongly regret the lack of 
female co-authors. We acknowledge 
our shortcoming in not realizing this 
during the early stages of our study 
and will strive to address this issue in 
future work”.

Em português (tradução livre): Equi-
dade, Diversidade, Inclusão - “Nós 
valorizamos muito a equidade, a di-
versidade e a inclusão na ciência. 
Nosso estudo inclui pesquisadores de 
diferentes países, origens e estágios 
de carreira. A maioria dos autores são 
brasileiros, três dos quais de institui-
ções amazônicas, região foco do nos-
so estudo. No entanto, lamentamos 
profundamente a falta de co-autoras 

do sexo feminino. Reconhecemos 
nossa limitação em não perceber isso 
durante os estágios iniciais de nosso 
estudo e nos esforçaremos para con-
siderar esta questão em trabalhos fu-
turos.

Rößler et al. (2021): Inclusion & 
diversity statement: “The authors 
greatly value equity, diversity and 
inclusion (EDI) in science. This stu-
dy was conducted under considera-
tion of EDI best practice. The authors 
come from three different countries 
(Germany, Italy and USA) and range 
from undergraduate to postdoctoral 
career stages. One or more of the au-
thors self-identifies as a member of 
the LGBTQ+ community”.

Em português (tradução livre): 
Declaração de inclusão e diversida-
de: Valorizamos muito diversidade, 
equidade e inclusão (DEI) na ciência. 
Este estudo foi conduzido conside-
rando as melhores práticas de DEI. 
Autoras e autores são de três países 
diferentes (Alemanha, Itália e EUA) e 
diferentes estágios de carreiras (gra-
duação a pós-doutorado). Um(a) ou 
mais dos(as) autores(as) se identifi-
cam como membros da comunidade 
LGBTQIA+.
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